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SUMÁRIO
EXECUTIVO

Em cumprimento das normas 
estatutárias, apresentamos o 
presente relatório e contas para 
deliberação dos nossos associa-
dos. 

O presente documento tem 
como objetivo apresentar a ati-
vidade anual desenvolvida pela 
Associação PARA em cumpri-
mento da sua missão, no quadro 
das orientações que lhe foram 
estabelecidas. Dele constam as 
principais concretizações alcan-
çadas pela Associação PARA em 
2025, bem como a referência a 
outras atividades desenvolvidas 
que merecem destaque pela 
sua relevância, nomeadamente 
aquelas que se prendem com o 
lançamento de projetos no qua-
dro de contratação de recursos 
humanos. 

O relatório está dividido em 3 
partes fundamentais: 

− Enquadramento Contexto 
Funcional; 

− Atividades Desenvolvidas e 
Recursos Utilizados na realização 
do conjunto das atividades; 

− Anexos: documentos conta-
bilisticos. 

Tendo em conta os objetivos 
definidos no Plano Estratégico a 
Associação PARA procurou res-
ponder, de forma célere e eficien-
te, às necessidades de potenciar 
a capacidade de intervenção nos 
objetivos estratégicos: 

•	 Consciencialização 
•	 Intervenção Terapêutica e 

Capacitação
•	 Desenvolvimento Tecnoló-

gico
•	 Relações Interinstitucio-

nais
•	 Recursos Materiais
•	 Comunicação e Marketing
•	 Sustentabilidade Organi-

zacional e Financeira
•	 Crescimento/Expansão
•	 Eventos
•	 Atividades de desenvolvi-

mento organizacional

A coordenação e a elaboração 
do relatório de atividades foram 
da responsabilidade da direção.

O ano de 2025 ficou marca-
do pela consolidação do projeto 
"Autismo 360º" iniciado em agos-
to de 2024 e que será finalizado 
em agosto de 2026 contando  
com diversos investidores sociais 
e com fundos do PT20230. Este 
projeto está focado nos 3 pila-
res da intervenção desenvolvida 
pela associação: 

1- Intervenção terapêutica 
com crianças, jovens e adultos 
com autismo;

2- Treino parental;
3- Trabalho de consciencializa-

ção e aceitação junto da comu-
nidade.

2025 foi um ano muito desa-
fiante tendo em conta a comple-
xidade e exigência dos projetos 
que estão a ser desenvolvidos, 
nomeadamente a operação de 
Empreendedorismo e inovação 
social: "Concelho Amigo do Au-
tismo - Capacitação Expansão" 
que está a dotar a Associação 
PARA das ferramentas necessá-
rias para levar o CAA, que acre-
ditamos ser estruturante para a 
instituição, para além dos limi-
tes geográficos concelhios ou 
mesmo distritais. Cremos que 
esta fase de capacitação será 
fundamental para a afirmação 
da Associação PARA no contex-
to nacional e crucial para o seu 
crescimento e para a sua susten-
tabilidade financeira.

O final do ano trouxe, pela se-
gunda vez na história da PARA, o 
prémio BPI Capacitar com o pro-
jeto SynapSense – Sinergia Sen-
sorial e Movimento Adaptativo 
a desenvolver durante o ano de 
2026.



ENQUADRAMENTO
CONTEXTO FUNCIONAL

1.
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MISSÃO
Construir condições para que cada criança e 

jovem neurodiverso cresça para a vida adulta com 
escolhas, voz própria e participação plena na co-
munidade.

A nossa missão é transformar condições em 
futuro, direitos em prática e potencial em autono-
mia.

VISÃO
1.1 - MISSÃO, VISÃO E VALORES

Transformar direitos garantidos em direitos vi-
vidos — com autonomia como destino e dignida-
de como caminho.

HORIZONTES P.A.R.A.
Acreditamos num país onde cada pessoa neu-

rodiversa vive os seus direitos - na prática, na co-
munidade, no quotidiano - com autonomia como 
destino e dignidade como caminho. 

Projetamos um futuro coletivo capaz de asse-
gurar:

• Inclusão que liberta: uma inclusão que amplia 
escolhas, participação e autodeterminação - não 
apenas presença;

• Educação que constrói futuro: processos edu-
cativos que desenvolvem competências reais para 
a vida adulta, criando acesso, oportunidades e par-
ticipação plena;

• Serviços que promovem autonomia: respos-
tas especializadas, consistentes e contínuas, que 
fortalecem capacidade de decisão, comunicação e 
participação em todos os contextos;

• Comunidades que acolhem todas as formas 
de ser: ambientes que reconhecem e valorizam a 
diversidade neurológica, criando pertença, segu-
rança e contributo social;

• Políticas públicas que tratam a autonomia 
como direito: estruturas que garantem acesso às 
condições necessárias para viver com autodeter-
minação - sempre, para todas as pessoas.
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VALORES
Os nossos valores orientam tudo o que faze-

mos. São escolhas diárias que constroem autono-
mia, ampliam participação e fortalecem direitos. A 
prioridade nunca é fixa - ajusta-se às necessidades 
únicas de cada pessoa.

I - DIREITOS HUMANOS E PARTICIPAÇÃO
• Equidade e inclusão ativa. Cada pessoa ace-

de às condições que tornam possível participar, 
aprender e exercer escolhas;

• Direitos das pessoas autistas. Agimos para 
que os direitos sejam vividos - não apenas reco-
nhecidos no papel;

• Valorização humana. Reconhecemos valor, 
identidade e contributo de cada pessoa, no seu rit-
mo e no seu contexto.

II - ÉTICA, DIGNIDADE E RELAÇÃO
• Respeito e integridade. Cada pessoa é tratada 

com dignidade, voz própria e autodeterminação 
como princípio central;

• Famílias como parceiras. Co-construção con-
tínua com as famílias - nunca em substituição;

• Responsabilidade e compromisso social: As-
sumimos impacto real, monitorizamos, avaliamos 
melhoramos — porque vidas reais dependem dis-
so.

III - QUALIDADE, CIÊNCIA E PROFISSIONALIS-
MO

• Qualidade com propósito. Rigor, excelência e 
impacto que se verifica na vida real;

• Exigência ética e científica. Práticas atualiza-
das, consistentes e baseadas em evidência;

• Profissionalismo e competência. Equipas qua-
lificadas, supervisionadas e alinhadas com padrões 
internacionais;

• Interdisciplinaridade viva. Saberes e práticas 
unidas para criar intervenção coerente e funcional.

IV- INOVAÇÃO, TRANSFORMAÇÃO E FUTURO
• Inovação criativa e relevante. Soluções que 

respondem à vida real e ampliam futuro;
• Espírito crítico e empreendedor. Questiona-

mos práticas que não servem as pessoas e cons-
truímos alternativas sustentáveis;

• Parcerias que multiplicam impacto. Constru-
ção de futuro em rede, com escolas, entidades pú-
blicas, organizações e comunidade;

• Inovação social e sustentabilidade. Criamos 
respostas que transformam futuro e reduzem de-
pendência ao longo da vida. Trabalhamos para 
libertar vidas. Os nossos valores não são declara-
ções: são futuro em construção.

Política de Qualidade
Assumimos a qualidade como compromis-

so ético e responsabilidade social.
Garantimos serviços de excelência, susten-

tados na melhor evidência científica e ajustados 
às necessidades, ritmos e expectativas de cada 
pessoa neurodiversa e das suas famílias.

A nossa atuação promove:
• práticas que ampliam autonomia e parti-

cipação;
• oportunidades reais de inclusão equitativa 

na comunidade;
• desenvolvimento de competências para o 

exercício
pleno de cidadania, com dignidade e auto-

determinação.
A qualidade, para a PARA, mede-se na vida 

vivida: na participação que acontece, nas esco-
lhas que se expandem e nos direitos que se con-
cretizam todos os dias.

Política  da Marca
A marca PARA é mais do que um símbolo: é 

a expressão visual da nossa missão, da nossa éti-
ca e da nossa responsabilidade social. Para que 
esta identidade se mantenha clara, íntegra e 
reconhecível em todos os contextos, adotamos 
uma política de comunicação assente em con-
sistência, rigor e propósito.

Definimos regras e recomendações que as-
seguram a utilização correta e coerente da Iden-
tidade Visual PARA. Esta identidade vive através 
dos seus elementos essenciais -  marca, cor e ti-
pografia - que, juntos, conferem unidade, distin-
ção e credibilidade à instituição. A nossa marca 
representa:

• a visão que promovemos;
• a confiança que inspiramos;
• o compromisso que assumimos;
• a presença ética e sustentável na comuni-

dade.
A consistência não é um detalhe gráfico - é 

a base que garante que a PARA é reconhecida, 
respeitada e associada à qualidade, à autono-
mia e aos direitos humanos que defendemos.
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1.2 - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
A estrutura organizacional 

da Associação PARA, desde da 

sua fundação, visa otimizar os 

recursos humanos e financeiros. 

Registamos, no presente do-

cumento,  para memória futura, 

o recente falecimento do vogal 

1.3 - ORGANOGRAMA

ASSEMBLEIA GERAL CONSELHO FISCAL

DIREÇÃO

da Assembleia Geral, Dr. Antó-

nio Rocha Quaresma, cuja dedi-

cação e otimismo contagiante 

deixaram uma marca indelével 

junto de todos os associados da 

Associação PARA. 

Para garantir a continuidade 

institucional, e no cumprimento 

dos estatutos em vigor, Sider-

leia Henrique assume o cargo 

de vogal da Assembleia Geral. 

Os órgãos sociais em exercício 

encontram-se organizados con-

forme o organograma seguinte.

Vice-Presidente

Viviana Silva
Diretora Executiva

Ana C. Carvalho
Tesoureira

Céline Gomes
Vogal

Amílcar Pereira
Vogal

Teresa Mendes
Vogal

s Olga Cardoso
Suplente

Patrick Mendes
Presidente

Pedro António
VogalVogal

Tomé Lopes
2º Secretário

José António Mendes
1º Secretário

João Pimpão
Presidente

Cláudia Genovevo
Suplente

Ana Conceição
Suplente

Liliana Silva

Rita Santo

Gil Pinheiro
Presidente

Ana Jesus
1ª Secretária

Vítor Neves
Vice-Presidente

Siderleia Henrique
Vogal

Cláudia Neves
Vogal Pedro Pereira

Vogal



MODELO OPERACIONAL E 
PILARES DE INTERVENÇÃO

2.



2.2 - CAPACIDADE OPERACIONAL

2.3 - DISTRIBUIÇÃO 
POR TIPO DE INTERVENÇÃO

Este volume de interven-
ção traduz uma abordagem 
centrada em resultados fun-
cionais, com foco na autono-
mia, participação social e qua-
lidade de vida dos utentes. 
Em 2025, a intervenção ABA in-
cidiu sobre 13 utentes, com ida-

des compreendidas entre os 3 
e os 15 anos, constituindo o eixo 
central da resposta clínica da 
Associação e 9 utentes de Psi-
cologia da criança, adolescente 
e adulto com idades compre-
endidas entre os 4 e os 40 anos 
O volume global de intervenção 

direta totalizou 4222 horas anu-
ais, incluindo intervenção ABA 
em contexto clinico e escolar, 
refletindo um modelo intensivo, 
estruturado e orientado para a 
generalização de competências 
em contextos naturais e ecologi-
camente válidos.



2.4 - SUPORTE TÉCNICO À INTERVENÇÃO
Em 2025, a Associação PARA 

assegurou um total de 437,15 ho-

ras de suporte técnico à inter-

venção, integrando supervisão 

clínica direta e formação estru-

turada em ABA, enquanto com-

ponentes centrais do modelo de 

funcionamento.

Este volume corresponde a 

aproximadamente 10,4% do total 

de horas de intervenção direta 

(4.222 h), posicionando-se em 

linha com os referenciais inter-

nacionais de boas práticas no 

domínio da supervisão clínica e 

qualificação técnica das equipas, 

nomeadamente no contexto da 

intervenção comportamental 

aplicada ao autismo.

Este investimento não assu-

me um caráter complementar 

ou acessório, mas constitui um 

eixo estruturante da intervenção, 

assegurando a fidelidade de im-

plementação dos programas, a 

consistência técnica entre pro-

fissionais e a qualidade clínica da 

resposta prestada.

A supervisão clínica contí-

nua permite monitorizar, ajustar 

e validar a intervenção em tem-

po real, garantindo alinhamento 

com os objetivos terapêuticos 

definidos e promovendo a ge-

neralização de competências 

em contextos naturais. Paralela-

mente, a formação estruturada 

reforça a capacitação técnica das 

equipas, sustentando a tomada 

de decisão baseada em evidên-

cia e a adaptação às necessida-

des específicas de cada utente.

Neste enquadramento, a su-

pervisão e a formação configu-

ram-se como mecanismos crí-

ticos de garantia de qualidade, 

diretamente associados à eficá-

cia da intervenção, à segurança 

dos processos clínicos e à pro-

dução de resultados funcionais 

consistentes e sustentados.

Deste modo, o investimen-

to realizado em 2025 traduz não 

apenas um compromisso com a 

qualificação técnica, mas uma 

opção estratégica clara pela im-

plementação de um modelo 

de intervenção rigoroso, ético e 

alinhado com padrões interna-

cionais de excelência, orientado 

para outcomes reais e impacto 

humano efetivo.

2.5 - AVALIAÇÃO E REAVALIAÇÃO



12

2.6 - INTERVENÇÃO COMPLEMENTAR - IOGA
Em 2025, foram realizadas 

108 horas de intervenção em 

Yoga Terapêutico, integradas no 

modelo clínico como resposta 

complementar orientada para a 

regulação emocional, consciên-

cia corporal e suporte à interven-

ção comportamental. Apesar do 

seu peso percentual reduzido no 

volume global (≈2,6%), constitui 

um elemento estratégico na pro-

moção da estabilidade funcional 

e otimização dos ganhos tera-

pêuticos.

Em 2025, a Associação PARA 

desenvolveu um total de 248,6 

horas de avaliação técnica, distri-

buídas por diferentes domínios 

funcionais. A maior incidência ve-

rificou-se na avaliação funcional 

de competências, representando 

cerca de 69% do total, refletindo 

um modelo centrado na autono-

mia, funcionalidade e generaliza-

ção de aprendizagens.

As restantes avaliações dis-

tribuíram-se por domínios diag-

nósticos, cognitivos, comporta-

mentais, de funções executivas, 

autorregulação e sensoriais, evi-

denciando uma abordagem mul-

tidimensional, integrada, centra-

da na pessoa e orientada para a 

tomada de decisão clínica funda-

mentada.

Destaca-se, neste contexto, a 

realização de avaliações funcio-

nais do comportamento (FBA) 

dirigidas à compreensão e inter-

venção em comportamentos de-

safiantes, constituindo um eixo 

central do modelo ABA e um ins-

trumento crítico para a definição 

de estratégias de intervenção efi-

cazes, individualizadas e basea-

das em evidência.

A avaliação diagnóstica de 

autismo, PHDA e outras condi-

ções do neurodesenvolvimento 

constituiu uma nova área de ati-

vidade introduzida no segundo 

semestre de 2025. A sua expres-

são quantitativa foi ainda mino-

ritária, reforçando o posiciona-

mento estratégico da Associação 

enquanto entidade orientada 

prioritariamente para a interven-

ção funcional e para o impacto 

real na vida dos utentes, e não 

para uma lógica meramente 

classificativa.

Não obstante, registou-se 

um aumento significativo da 

procura nesta área, com múlti-

plos pedidos de avaliação diag-

nóstica de autismo, incluindo 

encaminhamentos provenientes 

de hospitais, centros de saúde, 

CPCJ e outras entidades. À data 

de 31/12/2025, encontravam-se 

cerca de seis casos em lista de 

espera para avaliação.

Este indicador traduz, de for-

ma objetiva, o reconhecimento 

externo da competência técnica 

da Associação, bem como a cres-

cente necessidade de respostas 

especializadas, estruturadas e 

baseadas em evidência no domí-

nio do diagnóstico do neurode-

senvolvimento.

A avaliação é utilizada como 

instrumento operativo de de-

cisão clínica e planeamento da 

intervenção, e não como um 

fim em si mesma, garantindo 

alinhamento direto entre dados 

recolhidos, objetivos definidos e 

resultados esperados.

A utilização de todos os ins-

trumentos, incluindo os ins-

trumentos ABA, devidamente 

licenciados e aplicados de acor-

do com boas práticas interna-

cionais, constitui um requisito 

essencial da intervenção desen-

volvida pela Associação, assegu-

rando consistência técnica, rigor 

metodológico e validade fun-

cional das avaliações realizadas. 

Este enquadramento garante 

não apenas conformidade nor-

mativa, mas também fiabilidade 

na interpretação dos dados e na 

definição de estratégias de inter-

venção eficazes.

Neste sentido, a avaliação 

assume um papel estruturante 

no modelo clínico, funcionando 

como base para a monitorização 

contínua da evolução dos uten-

tes e para a adaptação dinâmica 

das estratégias de intervenção 

em função dos resultados obti-

dos.

Em 2025, a Associação PARA 

consolidou, assim, um modelo 

clínico intensivo, tecnicamente 

estruturado e operacionalmen-

te sustentável, combinando in-

tervenção direta, supervisão e 

qualificação contínua da equipa, 

assegurando uma resposta dife-

renciada, consistente e alinhada 

com as melhores práticas inter-

nacionais, com tradução efetiva 

em outcomes funcionais e im-

pacto humano real.
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2.7.1 - RH - ABSENTISMO

O primeiro semestre foi mar-

cado por instabilidade opera-

cional significativa, associada a 

baixas médicas prolongadas e 

elevada rotatividade de recursos 

humanos, refletindo-se numa 

taxa de absentismo de 24,8%. 

 

No segundo semestre, verifi-

ca-se uma redução para 18,7%, 

ainda que influenciada por fa-

tores estruturais relevantes, no-

meadamente a licença de ma-

ternidade da Diretora Clínica e 

episódios de absentismo na área 

da Terapia da Fala. Não obstante, 

este período ficou igualmente 

marcado pela estabilização da 

equipa técnica e integração de 

novos recursos, traduzindo uma 

maior consistência operacional. 

Não obstante, este período ficou 

igualmente marcado pela esta-

bilização da equipa técnica e in-

tegração de novos recursos, evi-

denciando níveis mais elevados 

de compromisso, responsabili-

dade profissional, alinhamento 

institucional e rigor ético na prá-

tica clínica, traduzindo-se numa 

maior consistência e fiabilidade 

operacional.

total de faltas e atrasos (em dias) 

total de dias trabalhados
X 100Taxa de absentismo =

2.7.2 - ENQUADRAMENTO OPERACIONAL 
DA EQUIPA

O ano de 2025 caracterizou-

-se por duas fases distintas:

•	 1.º semestre

Marcado por instabilidade 

operacional significativa, associa-

da  a  baixas médicas prolongadas,  

rotatividade de recursos huma-

nos e saída não programada de 

técnicos.

Impacto:   

•	 aumento do absentismo

•	 necessidade de reestru-

turação interna pressão 

sobre continuidade tera-

pêutica.

•	 2.º semestre

Caracterizado por estabi-

lização progressiva da equipa 

Ao longo do ano de 2025, a 

gestão de recursos humanos 

da Associação PARA foi marca-

da por um processo de ajusta-

mento estrutural e consolidação 

do modelo técnico, refletindo a 

exigência de um modelo de in-

tervenção intensiva, centrado 

na qualidade clínica, generaliza-

ção de competências e impac-

to funcional real nos utentes. 

RECURSOS HUMANOS 

INTERNOS

A equipa interna integrou, em di-

ferentes momentos do ano:

•	 1 Diretora Clínica/ Psicóloga 

clínica, responsável pela dire-

ção técnica, supervisão clínica, 

formação e estruturação do 

modelo de intervenção;

•	 1 Diretora Técnica/ Psicólo-

ga clinica na área de Cognitivo 

Comportamental com funções 

de intervenção ABA e acompa-

nhamento clínico

•	 2 Psicólogas com funções de 

intervenção ABA e acompa-

nhamento clínico;

•	 1 Terapeuta Ocupacional com 

funções de intervenção ABA; 

•	 1 Terapeuta da Fala (entrada 

no segundo semestre)

RECURSOS HUMANOS 

EXTERNOS

•	4 Supervisoras Clinicas: entida-

de externa especializada em su-

pervisão clínica em ABA (BCBA, 

IBA -  estrutura internacional)

•	1 Psicólogo Educacional

•	1 Assistente Social 

•	Instrutora de Yoga (interven-

ção complementar)

2.7 - PLANEAMENTO DE GESTÃO E RH
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integração de novos recursos 

maior alinhamento com o mo-

delo técnico da Associação.

Resultado:

•	 maior consistência ope-

racional reforço do com-

promisso profissional 

melhoria da previsibili-

dade da resposta clínica.

O contexto de interven-

ção intensiva evidenciou que 

a qualificação formal acumu-

lada - nomeadamente através 

de certificações e formação 

contínua - não constitui, por 

si só, garantia de competên-

cia clínica, maturidade ética 

ou capacidade de intervenção 

com impacto humano efetivo. 

A prática exige desempenho 

consistente em contexto real, 

sob elevada exigência comporta-

mental e emocional, onde a capa-

cidade de regulação, a tomada de 

decisão e a responsabilidade re-

lacional são determinantes para 

a qualidade da resposta clínica. 

A experiência operacional de 

2025 demonstrou que o mode-

lo de intervenção da Associação 

PARA requer não apenas conhe-

cimento técnico, mas competên-

cia prática validada em ambien-

tes naturais e um compromisso 

ético efetivo na intervenção com 

populações neurodiversas em 

situação de vulnerabilidade. 

Verificou-se uma elevada 

exigência de adaptação a este 

modelo, com impacto na rota-

tividade de recursos humanos, 

evidenciando a sua especificida-

de técnica e o nível de exigência 

associado. Esta realidade implica 

competências avançadas ao ní-

vel da gestão comportamental, 

regulação emocional, relação 

terapêutica e generalização de 

competências.

Neste enquadramento, a éti-

ca profissional assume um papel 

estruturante na prática clínica, 

sendo indispensável ao cum-

primento de princípios como a 

continuidade de cuidados, o res-

peito pelos direitos humanos, a 

responsabilidade institucional 

e a integridade na utilização de 

recursos.

A sua aplicação exige uma 

interiorização efetiva destes de-

veres, traduzida em consistên-

cia comportamental, responsa-

bilidade relacional perante os 

utentes e compromisso com a 

continuidade e qualidade da in-

tervenção.

A ausência destes referen-

ciais compromete a consistên-

cia da intervenção e pode gerar 

descontinuidade assistencial, 

práticas desajustadas e impacto 

negativo a nível clínico, social e 

organizacional.

A Associação PARA afirma, 

assim, um modelo assente na 

integração entre competência 

técnica, prática supervisionada e 

ética aplicada, enquanto base da 

qualidade, consistência e susten-

tabilidade da intervenção desen-

volvida.

2.7.3 - CUSTOS - RECURSOS HUMANOS
Enquadramento Geral

O investimento em recursos 

humanos constituiu, em 2025, o 

principal eixo estrutural da As-

sociação, refletindo a natureza 

intensiva, especializada e rela-

cional da intervenção desen-

volvida no âmbito do projeto.   

Recursos Humanos Internos

Os recursos humanos inter-

nos representam a base da capa-

cidade instalada da Associação, 

assegurando continuidade ope-

racional e consistência técnica 

da intervenção.

Composição

•	remunerações base;

•	encargos sociais obrigatórios 

(TSU);

•	outros custos operacionais 

associados à gestão de pessoal;

Cálculo consolidado:

•	Remunerações: 44.925,46 €

•	Outros custos associados: 

7.419,26 €;

•	TSU: 23.868,28 €

Total RH Internos: 76.212,95 €

Função estrutural

•	garantir continuidade clínica;

•	assegurar consistência técnica;

•	sustentar a capacidade ins-

talada da organização.

 

Recursos Humanos Externos

Os recursos humanos exter-

nos assumem um papel comple-

mentar e estratégico, orientado 

para a especialização técnica e 

reforço do modelo de interven-

ção.
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Composição

•	supervisão clínica especiali-

zada;

•	prestação de serviços técni-

cos especializados;

•	atividades complementares.

Função estratégica

•	Reforço técnico especializa-

do, assegurando a incorporação 

de conhecimento avançado e di-

ferenciado na intervenção

•	Garantia de qualidade técni-

ca elevada e consistência meto-

dológica, nomeadamente atra-

vés de supervisão clínica em ABA 

sustentada na evidência científi-

ca, promovendo fidelidade de 

implementação, tomada de de-

cisão baseada em dados e me-

lhoria contínua dos resultados.

•	Qualificação contínua da 

equipa técnica, com desenvolvi-

mento de competências práticas 

em contexto real, alinhadas com 

exigências clínicas e éticas da in-

tervenção.

•	Introdução de especialização 

técnica não disponível interna-

mente, permitindo resposta a 

necessidades complexas e espe-

cíficas.

•	Assegurar flexibilidade ope-

racional, adaptando os recursos 

às variações da procura e à com-

plexidade dos casos acompa-

nhados.

 

TOTAL RH Externos

•	Supervisão/formação: 

 1.º semestre: 5.808,75 €;

 2.º semestre: 7.945,00 €;

 Total Supervisão Clínica: 13.820,00 €

O aumento do investimento 

em supervisão clínica no 2.º se-

mestre está diretamente asso-

ciado ao crescimento do número 

de utentes, refletindo um ajusta-

mento proporcional das necessi-

dades de acompanhamento téc-

nico especializado.

•	Prestação clínica: 4.829,54€

•	Serviço Social: 7.690,95€

•	TOTAL: 26.340,49 €

Os custos com recursos 

humanos externos ascende-

ram, com base nos registos dis-

poníveis, a aproximadamente 

26.340,49 €, incluindo serviços 

de supervisão clínica especializa-

da, formação técnica e prestação 

de serviços clínicos no âmbito do 

projeto Autismo 360º.

Estes recursos desempenha-

ram um papel estratégico na 

qualificação contínua da equipa, 

no reforço técnico da interven-

ção e na resposta a necessidades 

específicas que exigem especia-

lização diferenciada.  Em 2025, 

os recursos humanos externos 

funcionaram como um mecanis-

mo de amplificação técnica da 

intervenção, contribuindo para 

a transição de um modelo ope-

racional para um modelo clínico 

estruturado, supervisionado e 

alinhado com padrões interna-

cionais de qualidade.

KPI – RECURSOS HUMANOS

 Estrutura Global 

de Custos de RH

•	RH Internos: 76.212,95 €

•	RH Externos: 26.340,49 €

Custo Total RH: 102.553,44 € 

Peso Relativo

Distribuição dos custos:

•	RH Internos: 74,3%

•	RH Externos: 25,7%

Estrutura Interna 

RH internos:

•	 Remunerações: 44.925,46 € → 58,9%

•	 Outros custos: 7.419,26 € → 9,7%

•	 TSU: 23.868,28 € → 31,3%

Estrutura Externa 

•	 Dentro dos RH externos:

•	 Supervisão clínica: 13.820,00 € → 52,5%

•	 Prestação clínica:  4.829,54 € → 18,3%

•	 Serviço Social: 7.690,95 € → 29,2%

Peso da supervisão no total de RH: 

13.820,00 € / 102.553,44 € = 13,5%

•	 1.º semestre: 5.808,75 €

•	 2.º semestre: 7.945,00 €

Variação: +36,8%

Crescimento proporcional à ex-

pansão de utentes → modelo 

adaptativo e responsivo, não rí-

gido.

Rácio Interno 

vs Externo 

RH Internos / RH Externos = 2,9

Para cada 1 € investido em 

recursos externos, são investidos 

~2,9 € em recursos internos. 

A Associação PARA não as-

senta em outsourcing, utilizan-

do-o de forma estratégica como 

alavanca de especialização técni-

ca.

A estrutura de recursos hu-

manos evidencia um modelo 

predominantemente interno, es-

tável e tecnicamente consisten-

te, complementado por recursos 

externos especializados que re-

forçam qualidade, supervisão e 

capacidade de resposta.

O aumento do investimento 

em supervisão clínica acompa-
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nha diretamente o crescimento 

da atividade, demonstrando ali-

nhamento entre expansão ope-

racional e garantia de rigor téc-

nico.

Síntese Estratégica

A estrutura de custos evi-

dencia uma predominância dos 

recursos humanos internos, ga-

rantindo estabilidade, continui-

dade e coerência na intervenção, 

complementada por recursos 

externos que introduzem espe-

cialização, supervisão técnica e 

adaptabilidade operacional.

Esta combinação permite 

equilibrar consistência clínica, 

especialização técnica e capaci-

dade de adaptação a contextos 

complexos de intervenção.

Conclusão

Em 2025, a Associação PARA 

consolidou um modelo organi-

zacional estruturado, assente 

numa equipa técnica estável, 

qualificada e sustentada por su-

pervisão clínica especializada, 

superando uma lógica centrada 

em intervenções isoladas ou de-

pendentes de recursos individu-

ais.

Este modelo responde à 

natureza altamente exigente 

da população neurodivergente 

acompanhada, cuja interven-

ção requer consistência, inten-

sidade, individualização e rigor 

metodológico, orientados para 

resultados funcionais concretos  

- nomeadamente autonomia, 

participação social e qualidade 

de vida.

Neste enquadramento, os 

recursos humanos constituem 

o principal determinante do im-

pacto clínico, social e humano da 

intervenção, não sendo redutí-

veis a uma dimensão meramen-

te operacional.. A qualificação 

exigida ultrapassa a dimensão 

formal ou certificada, assen-

tando na integração de prática 

consistente, evidência científi-

ca, maturidade profissional e 

responsabilidade ética. É nesta 

convergência que se produz in-

tervenção com impacto humano 

real e sustentável.

O reforço do investimento 

em supervisão clínica, particu-

larmente no segundo semestre, 

traduz uma resposta direta ao 

aumento do número de utentes, 

assegurando que o crescimento 

da atividade se mantém alinha-

do com padrões elevados de 

qualidade técnica e rigor meto-

dológico.

Este modelo assegura, assim, 

não só continuidade e qualidade 

técnica, mas também capacida-

de de escalabilidade sustentada, 

permitindo expandir a resposta 

da Associação sem comprome-

ter a consistência clínica, a inte-

gridade ética e a eficácia da in-

tervenção.

Deste modo, a gestão de re-

cursos humanos em 2025 evi-

dencia um alinhamento claro 

entre crescimento, exigência 

técnica e compromisso ético, 

consolidando um modelo de in-

tervenção robusto, replicável e 

orientado para impacto social e 

humano efetivo.
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ATIVIDADE OPERACIONAL

3.
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3.2 - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
JAN. A DEZ 2025 | INTERVENÇÃO TERAPÊUTICA E SUPERVISÃO CLÍNICA
ACTIVIDADE REGULAR COM UTENTES

3.1 - ATIVIDADE OPERACIONAL E 
PRODUÇÃO TÉCNICA 

As atividades desenvolvidas 

em 2025 refletem uma progres-

são estratégica entre interven-

ção direta, consolidação institu-

cional e reconhecimento externo 

do impacto da Associação. Este 

percurso evidencia a articulação 

entre a prática clínica, o reforço 

da capacidade organizacional e 

a afirmação da Associação en-

quanto agente ativo no ecossis-

tema social e de saúde. Ao longo 

do ano, verificou-se um alinha-

mento consistente entre cresci-

mento operacional, qualificação 

técnica e posicionamento ins-

titucional, traduzindo-se numa 

resposta cada vez mais estru-

turada, sustentável e orientada 

para resultados com impacto 

real na autonomia e qualidade 

de vida das pessoas acompanha-

das.
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FEV. 2025 | SUSTENTABILIDADE ORGANIZACIONAL 
ANÁLISE E PREPARAÇÃO DE CANDIDATURAS PARA FINANCIAMENTO

JAN. 2025 | INTERVENÇÃO TERAPÊUTICA E CAPACITAÇÃO 
MEDIÇÃO DO IMPACTO DO PROJETO CONCELHO AMIGO DO AUTISMO

MAR. 2025 | RELAÇÕES INSTITUCIONAIS
VISITA DO PRESIDENTE DO CONSELHO EXECUTIVO DA FPDA

MAR. 2025 | SUSTENTABILIDADE ORGANIZACIONAL E FINANCEIRA 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - ASSOCIAÇÃO PARA

MAR. 2025 | FORMAÇÃO
REUNIÃO QUADRIMESTRAL INR E ONGPD
A ESTRATÉGIA E POLÍTICAS PÚBLICAS
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ABR. 2025 | CONSCIENCIALIZAÇÃO
ACREDITAÇÃO DE ESTABELECIMENTOS ADERENTES
AO PROJETO CONCELHO AMIGO DO AUTISMO

MAR. 2025 | SUSTENTABILIDADE ORGANIZACIONAL E FINANCEIRA 
RELATÓRIO E CONTAS
ASSEMBLEIA GERAL - ASSOCIAÇÃO PARA

MAR. 2025 | FORMAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL DA FPDA

ABR. 2025 | CONSCIENCIALIZAÇÃO
LANÇAMENTO PORTAL "CONCELHO AMIGO DO AUTISMO"
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ABR. 2025 | EVENTOS - CONSCIENCIALIZAÇÃO
PARTICIPAÇÃO NA LIVE INTERNACIONAL "VOZES DA INCLUSÃO"

ABR. 2025 | CONSCIENCIALIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE ORGANIZACIO-
NAL E FINANCEIRA
CAMPANHA IRS SOLIDÁRIO

JUN. 2025 | EVENTOS - CONSCIENCIALIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 
ORGANIZACIONAL E FINANCEIRA
POMBAL CUP 2025

MAI. 2025 | SUSTENTABILIDADE ORGANIZACIONAL E FINANCEIRA
SUBMISSÃO CANDIDATURA SYNAPSENSE - BPI CAPACITAR
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SET. 2025 | CONSCIENCIALIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 
ORGANIZACIONAL E FINANCEIRA 
AÇÃO DE CAPACITAÇÃO SOBRE AUTISMO - VERMOIL

SET. 2025 | SUSTENTABILIDADE ORGANIZACIONAL E FINANCEIRA
SUBMISSÃO CANDIDATURA NEUROCIDADANIA ATIVA - INR

SET. 2025 | CAPACITAÇÃO
IV JORNADAS DA EDUCAÇÃO - POMBAL

JUL. 2025 | CONSCIENCIALIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE ORGANIZACIO-
NAL E FINANCEIRA
CANDIDATURA PT2030 - CONCELHO AMIGO DO AUTISMO 
- CAPACITAÇÃO EXPANSÃO
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SET. 2025 | CONSCIENCIALIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 
ORGANIZACIONAL E FINANCEIRA
CINCO PROJETOS DA PARA NOS ODS LOCAL

SET. 2025 | CAPACITAÇÃO
COMUNICAÇÃO AUMENTATIVA E ALTERNATIVA

NOV. 2025 | SUSTENTABILIDADE ORGANIZACIONAL E FINANCEIRA
FORMAÇÃO - AVALIAÇÃO DE PROJETOS BPI "FUNDAÇÃO LA CAIXA"
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OUT. A NOV. 2025 | CONSCIENCIALIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 
ORGANIZACIONAL E FINANCEIRA
PROJETO "BALOIÇO SUSPENSO: MOVIMENTO QUE ACOLHE" 
INICIATIVA BAIRRO FELIZ - PINGO DOCE

OUT. A DEZ. 2025 | DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL
CONSCIENCIALIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE ORGANIZACIONAL 
E FINANCEIRA
CONCELHO AMIGO DO AUTISMO - CAPACITAÇÃO EXPANSÃO
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DEZ. 2025 | CONSCIENCIALIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 
ORGANIZACIONAL E FINANCEIRA
RECONHECIMENTO NACIONAL DO IMPACTO DO PROJETO
PRÉMIO BPI CAPACITAR 2025 PARA RECEBE PRÉMIO BPI CAPACITAR 2025

DEZ. 2025 | ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL
JANTAR DE NATAL DA ASSOCIAÇÃO PARA
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3.3 - ASSOCIADOS ATIVOS
À data de 31 de dezembro de 

2025, a Associação PARA regis-

tava um total de 104 associados 

ativos, entendendo-se como tal 

os membros com situação con-

tributiva regular e sem registo 

de suspensão ou cancelamento 

de quotas à referida data.

A dimensão e composição 

da base associativa constitui um 

ativo estratégico relevante, não 

apenas do ponto de vista finan-

ceiro, mas sobretudo enquan-

to indicador de envolvimento, 

confiança e reconhecimento do 

modelo de intervenção desen-

volvido. 

A distribuição etária dos as-

sociados evidencia uma concen-

tração relevante em dois polos 

distintos: infância/adolescência 

e população adulta. As faixas 

etárias entre os 0 e os 17 anos 

representam uma componente 

significativa da base associativa, 

refletindo a forte incidência da 

intervenção nas fases iniciais do 

desenvolvimento. 

Em paralelo, verifica-se uma 

expressão relevante nas faixas 

etárias entre os 41 e os 60 anos, 

correspondente maioritaria-

mente a familiares, o que reforça 

o caráter sistémico e familiar da 

Associação.

Esta distribuição confirma 

que a Associação PARA não atua 

apenas ao nível individual, mas 

integra a família como elemento 

central do processo de interven-

ção, potenciando a generaliza-

ção de competências e a sus-

tentabilidade dos resultados no 

quotidiano.
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À data de 31/12/2025, a Asso-

ciação PARA registava 104 as-

sociados ativos, dos quais 81,7% 

apresentavam ligação direta ao 

autismo, distribuídos entre pes-

soas com autismo (37,5%) e fa-

miliares (44,2%).

Os restantes 18,3% corres-

pondem a associados da co-

munidade sem ligação direta, 

contribuindo para o reforço da 

base social e institucional da As-

sociação.

Esta estrutura evidencia 

uma forte especialização e ali-

nhamento com a missão da As-

sociação, sustentada numa base 

associativa maioritariamente 

constituída por beneficiários di-

retos e respetivos contextos fa-

miliares. 

A análise da base associati-

va evidencia uma concentração 

predominante de pessoas com 

autismo nas faixas etárias mais 

jovens, com cerca de 85% dos 

casos situados entre os 0 e os 17 

anos.

Esta distribuição não é cir-

cunstancial - reflete um posicio-

namento estratégico claro na 

intervenção precoce e intensi-

va, orientada para o desenvolvi-

mento de competências funcio-

nais, promoção da autonomia e 

construção de trajetórias de vida 

com impacto real desde as fases 

iniciais do desenvolvimento.

A intervenção assenta numa 

abordagem centrada na pessoa, 

integrada em contextos natu-

rais e orientada para resultados 

funcionais concretos, garantin-

do que as aprendizagens se tra-

duzem em participação efetiva 

no quotidiano e não apenas em 

desempenho em contexto tera-

pêutico.

Neste enquadramento, a As-

sociação PARA afirma-se como 

a única entidade no concelho 

de Pombal com uma resposta 

especializada, estruturada e tec-

nicamente consistente no do-

mínio do autismo, sendo simul-

taneamente reconhecida a nível 

nacional pela robustez do mo-

delo implementado e, sobretu-

do, pelos resultados alcançados.

Este reconhecimento decor-

re da evidência acumulada de 

outcomes reais nos utentes - ga-

nhos observáveis, mensuráveis e 

generalizados ao nível da comu-

nicação, autonomia, regulação 

comportamental e participação 

em contextos de vida - e não da 

mera detenção de certificações 

ou qualificações formais.

A eficácia do modelo é, as-

sim, aferida pela sua capacidade 

de produzir mudanças signifi-

cativas e sustentadas, assentes 

numa articulação rigorosa entre 

avaliação funcional, intervenção 

intensiva, supervisão técnica 

contínua e validação sistemática 

de resultados.

Este posicionamento dife-

rencia a Associação PARA en-

quanto entidade de referência 

na implementação de práticas 

baseadas em evidência com 

impacto humano efetivo, refor-

çando simultaneamente a sua 

responsabilidade institucional 

na garantia de respostas éticas, 

consistentes e orientadas para 

direitos humanos.

A reduzida representação 

de adultos evidencia, por um 

lado, a concentração atual da 

resposta nas fases iniciais do de-

senvolvimento e, por outro, uma 

oportunidade estratégica de ex-

pansão, no sentido de assegurar 

continuidade ao longo do ciclo 

de vida, com respostas orienta-

das para a autonomia, inclusão 

social e participação ativa em 

contexto comunitário.
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3.4 - QUOTAS
Em 2025, a Associação PARA 

manteve uma base ativa de as-
sociados, permitindo sustentar a 
ligação à comunidade e reforçar 
o envolvimento das famílias no 
modelo de intervenção. A análise 
da distribuição entre associados 
ativos e inativos evidencia o grau 
de participação efetiva, consti-
tuindo um indicador relevante 
da vitalidade associativa. 

Do ponto de vista finan-
ceiro, os valores pendentes 
de quotas a 31/12/2025 per-

mitem monitorizar a taxa de 
cobrança e identificar opor-
tunidades de melhoria na sus-
tentabilidade da base associativa. 

A caracterização por fai-
xas etárias e tipologia (fami-
liares e não familiares) evi-
dencia a predominância de 
associados diretamente ligados 
aos utentes, reforçando a na-
tureza familiar e comunitária 
da Associação. Os indicadores 
de associados não devem ser 
analisados apenas em termos 

quantitativos, mas como um 
reflexo do grau de envolvimen-
to, compromisso e alinhamen-
to com a missão da Associação. 

A qualidade da base associa-
tiva - nomeadamente ao nível da 
participação ativa e regulariza-
ção contributiva - constitui um 
fator crítico para a sustentabili-
dade institucional e legitimidade 
social da organização.

O valor pendente a 31 de de-
zembro de 2025 é de 2.970,00€

3.5 - DONATIVOS
Em 2025, a Associação PARA re-

cebeu um total de 8.833,22 € em 

donativos, dos quais 520,12€ do-

nativos diretos por particulares, 

4.163,10€ referem-se à consigna-

ção de IRS e o restante, 4.150,00 

€, por entidades coletivas, refle-

tindo o apoio contínuo da comu-

nidade ao trabalho da PARA.
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3.6 - COMUNICAÇÃO E POSICIONAMENTO 
INSTITUCIONAL

No âmbito do eixo da Comu-

nicação, foram desenvolvidas 

ações consistentes de divulga-

ção, sensibilização e posiciona-

mento institucional.

Ao longo de 2025, foram pu-

blicadas 32 comunicações na 

página oficial de Facebook da 

Associação, das quais 29 relati-

vas às atividades desenvolvidas 

e 3 relacionadas com conteúdos 

de consciencialização sobre o 

autismo a nível nacional e inter-

nacional.

Estas publicações geraram, 

até 31 de dezembro de 2025, 

um total de 149.741 visualiza-

ções, 9.434 visitas à página e um 

acumulado de 5.178 seguidores, 

evidenciando um alcance signi-

ficativo e crescente junto da co-

munidade.

Os comunicados da PARA, 

na página de Facebook e no 

site, geraram disseminação de 

informação ocorreu de forma 

predominantemente orgânica, 

incluindo partilhas espontâne-

as em meios digitais e analógi-

cos, sem recurso a estratégias 

formais de comunicação com a 

imprensa. 

Comunicação social

A Associação PARA foi alvo 

de notícias, menções, reporta-

gens e entrevistas em diversos 

órgãos de comunicação  social, 

reforçando a sua visibilidade pú-

blica e reconhecimento institu-

cional.

Relação com  Educação / 

Escolas / Ensino Superior

No domínio científico e 

académico, a Associação PARA 

colaborou com diversas insti-

tuições de ensino superior e 

centros de investigação, no âm-

bito de estudos científicos sobre 

autismo, designadamente: 

•	 Universidade Lusófona; 

•	 Universidade de Coimbra;

•	 Universidade Católica Portu-

guesa;

•	 Universidade do Algarve;

•	 Universidade Nova de Lisboa;

•	 Universidade de Lisboa

•	 Universidade de Évora;

•	 Universidade do Porto;

•	 Universidade do Minho.

A colaboração com múlti-

plas instituições de ensino su-

perior e centros de investigação 

constitui um um indicador obje-

tivo de reconhecimento externo 

da credibilidade e competência 

técnica. consistência metodo-

lógica e relevância prática da 

intervenção desenvolvida pela 

Associação PARA. 

A integração em contextos 

de investigação científica impli-

ca o reconhecimento, por parte 

destas entidades, da qualidade 

metodológica da intervenção, 

da fiabilidade dos dados produ-

zidos e da consistência dos pro-

cessos clínicos implementados.

Estas parcerias não se esta-

belecem com base em critérios 

formais ou declarativos, mas na 

validação prática de um modelo 

de intervenção estruturado, re-

plicável e alinhado com princí-

pios científicos e éticos exigen-

tes.

Neste sentido, estas parce-

rias não resultam de uma lógi-

ca declarativa ou certificativa, 

mas da validação prática de um 

modelo de intervenção com evi-

dência funcional, operacionali-

zação consistente e impacto de-

monstrável na vida dos utentes. 

Acresce que, no contexto 

territorial em que se insere, a As-

sociação PARA constitui a única 

entidade no concelho de Pom-

bal com intervenção especiali-

zada e estruturada no domínio 

do autismo, reforçando o signi-

ficado destas colaborações en-

quanto reconhecimento efetivo 
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do mérito, do trabalho desen-

volvido e dos resultados alcan-

çados junto da população.

Neste enquadramento, a 

Associação afirma-se como 

uma entidade capaz de articu-

lar prática clínica, produção de 

conhecimento e aplicação em 

contexto real, contribuindo para 

a consolidação de práticas base-

adas em evidência no domínio 

do autismo.

Este posicionamento tem 

tradução direta no impacto jun-

to da comunidade e da popu-

lação-alvo, refletindo-se em ga-

nhos funcionais concretos nos 

utentes, maior capacitação das 

famílias e melhoria da qualida-

de de vida em contextos reais.

A ligação ao meio acadé-

mico assegura, adicionalmen-

te, um processo contínuo de 

atualização técnica, validação 

externa e escrutínio científi-

co, reforçando a qualidade, 

consistência e transparência 

da intervenção desenvolvida. 

 

Deste modo, evidencia-se de for-

ma clara a distinção entre quali-

ficação formal e competência 

aplicada, sendo a especialização 

efetiva aferida pela capacidade 

de produzir outcomes reais, ge-

neralizados e sustentados nos 

contextos de vida.

Impacto na comunidade e 

população-alvo

A articulação entre prática 

clínica e investigação traduz-se 

diretamente no impacto junto 

da comunidade, refletindo-se 

em ganhos funcionais concre-

tos nos utentes, maior capaci-

tação das famílias e melhoria 

da qualidade de vida em con-

textos reais.

A intervenção desenvolvi-

da ultrapassa, assim, o âmbito 

técnico, assumindo um papel 

ativo na promoção da inclusão, 

autonomia e participação so-

cial. 

Relação com a Federação 

Portuguesa de Autismo e ou-

tras entidades internacionais 

ligadas ao autismo

Em 2025 a Associação PARA 

colaborou com a FPDA por di-

versas ocasiões com destaque 

para a visita do Presidente do 

Conselho Executivo às nossas 

instalações.

A PARA é, desde outubro 

de 2020 membro do Global Ne-

twork Autism promovido pelo 

ARI - Autism Research Institute, 

sedidado na Califórnia, Estados 

Unidos da América com quem 

continuamos a colaborar.

•	 European Commission - The 

Disability and Inclusion Unit 

Directorate-General for Em-

ployment and Social Affairs; 

•	 Autism-Europe; 

Site e redes sociais

As atividades da PARA são 

divulgadas através do site e nas 

redes sociais que são os princi-

pais instrumentos de comuni-

cação com o público. 

No ano de 2025, o site insti-

tucional da PARA registou 2.200 

utilizadores novos, 2.900 sessões 

e 5.700 visualizações com visi-

tantes de todos os continentes.

A publicação com maior nú-

mero de visualizações no Face-

book/Instagram foi a divulgação  

da Live | Autismo e Canto - Vozes 

da inclusão que alcançou 33.350  

pessoas com 333 partilhas, em 

2.º lugar está a divulgação do 

recrutamento de psicólogo que 

gerou um alcance de  3.502 pes-

soas e 29 partilhas.

Este conjunto de indicado-

res evidencia uma estratégia de 

comunicação sustentada, as-

sente não apenas na divulgação 

de atividades, mas na consoli-

dação de um posicionamento 

institucional credível, reconhe-

cido e validado externamente. 

 

A Associação PARA afirma-se, 

assim, como uma entidade de 

referência, cuja notoriedade re-

sulta da consistência entre co-

nhecimento científico, prática 

clínica e impacto humano real.
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À data de 31/12/2025, a Asso-
ciação PARA encontrava-se em 
execução de três projetos estru-
turantes, com financiamento 
aprovado no âmbito de progra-
mas nacionais e internacionais, 
representando um eixo central 
de desenvolvimento, expansão e 
sustentabilidade da intervenção. 

Os projetos em curso são os 
seguintes:

AUTISMO 360º (PT2030)
Financiamento aprovado:
141.217,44 €
 Dos quais do PT2030: 112.973,95 
€, distribuído da seguinte forma: 
•	 Fundo Social Europeu (FSE): 

96.027,86 € 
•	 Contrapartida Nacional (CPN): 

16.946,09 €
Valor recebido do PT2030:
9.602,79 € (adiantamento inicial)
Valor por receber: 103.371,16 €

Investidores sociais: 28.243,75 €
Valor recebido até 31/12/2025: 
25.354, 75 € 
Valor por receber: 2.889,00 €
 
O valor total a receber à data de 
31/12/2025 corresponde assim 
ao valor total de 106.260,16 €: 
103.371,16 € (PT2030)  e 2.889,00 
€ (investidores Sociais)

CONCELHO AMIGO DO AUTIS-
MO – EXPANSÃO (PT2030)
Financiamento aprovado:
40.660,00 €
Valor recebido:
 4.600,00 € (adiantamento inicial) 
Valor por receber: 36.060,00 € 

SYNAPSENSE – CAPACITAR 
2025 (FUNDAÇÃO “LA CAIXA” / 
BPI)

3.7 - NOTA COMPLEMENTAR 
FINANCIAMENTO APROVADO E EXECUÇÃO FINANCEIRA

Financiamento aprovado:
45.880,00 €
Valor por receber: 45.880,00 €

TOTAL DE FINANCIAMENTO 
APROVADO EM EXECUÇÃO 
199.513,95 €
 
TOTAL RECEBIDO ATÉ 31/12/2025 
14.202,79 €
TOTAL A RECEBER (TRANSIÇÃO 
PARA 2026)
 185.311,16 €

Estes valores correspondem a 
financiamento aprovado, asso-
ciado a despesa já executada ou 
em execução, encontrando-se 
devidamente reconhecidos con-
tabilisticamente como direitos a 
receber, nos termos do modelo 
de financiamento aplicável.

O diferencial entre execu-
ção e recebimento reflete o 
funcionamento estrutural dos 
programas cofinanciados, em 
que os reembolsos ocorrem de 
forma faseada, mediante va-
lidação técnica e financeira. 

Neste enquadramento, os 
montantes por receber não 
configuram risco financeiro, 
mas sim ativos financeiros fu-
turos já contratualizados, dire-
tamente associados à atividade 
desenvolvida e ao cumprimen-
to dos objetivos dos projetos. 

A execução destes projetos 
traduz-se num reforço efetivo 
da capacidade instalada da As-
sociação, na expansão da res-
posta e na geração de impacto 
humano mensurável, constituin-
do um investimento estratégico 
com retorno financeiro e social 
diferido. Este enquadramento 
evidencia, de forma objetiva, o 

desfasamento estrutural entre a 
execução financeira e o recebi-
mento dos fundos comunitários, 
situação transversal aos modelos 
de financiamento cofinanciado. 
Importa sublinhar que estes va-
lores se encontram devidamente 
reconhecidos contabilisticamen-
te como direitos a receber, refle-
tindo financiamento aprovado, 
validado e associado a despesa 
efetivamente realizada.

Neste sentido, a necessida-
de de recurso a financiamento 
externo durante o exercício de 
2025 deve ser interpretada como 
uma medida de gestão de te-
souraria, orientada para garan-
tir a continuidade da interven-
ção, a estabilidade da equipa 
técnica e o cumprimento inte-
gral das obrigações assumidas. 

Este cenário não configu-
ra risco estrutural, mas sim um 
efeito direto do modelo de fi-
nanciamento, sendo expectável 
a sua regularização com a pro-
gressiva validação e reembol-
so das despesas submetidas. 

A execução destes projetos 
traduz-se, assim, não apenas em 
investimento financeiro, mas em 
capacidade instalada, expansão 
da resposta e impacto humano 
efetivo, reforçando o posicio-
namento da Associação PARA 
como entidade de referência na 
implementação de soluções sus-
tentadas e baseadas em evidên-
cia no domínio do autismo.
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3.8 - NOTA FINAL
O exercício de 2025 apresenta 

um Resultado Líquido do Período 
de - 17.780,87 € (negativo), o qual 
deve ser analisado no contexto do 
ciclo financeiro dos projetos co-
financiados em execução e não 
como reflexo de desequilíbrio es-
trutural da atividade da Associa-
ção.

Durante o ano, a Associação 
PARA assegurou a continuidade 
da intervenção, a manutenção da 
equipa técnica e a execução in-
tegral das atividades previstas no 
âmbito dos projetos aprovados - 
designadamente Autismo 360º 
(PT2030), Concelho do Autismo 
– Expansão (PT2030) e Fundação 
“la Caixa” – Capacitar 2025 - num 
enquadramento em que os respe-
tivos reembolsos financeiros ocor-
rem de forma diferida.

Neste contexto, e com o ob-
jetivo de garantir a estabilidade 

operacional, a continuidade dos 
cuidados e o cumprimento inte-
gral das obrigações assumidas, 
foi necessário recorrer a financia-
mento bancário no montante de 
25.000 €, funcionando como ins-
trumento de gestão de tesouraria 
temporário.

Importa sublinhar que os 
montantes correspondentes às 
despesas elegíveis destes projetos 
se encontram devidamente reco-
nhecidos em diferimentos (rubri-
ca 28), enquanto valores a receber, 
refletindo direitos financeiros já 
constituídos e associados a finan-
ciamento aprovado.

Deste modo, o resultado lí-
quido negativo registado não de-
corre de insuficiência operacional 
ou fragilidade do modelo, mas 
sim de um desfasamento tempo-
ral entre a execução da despesa e 

o recebimento do financiamento, 
situação estruturalmente associa-
da a projetos cofinanciados.

O ano de 2025 deve, assim, ser 
interpretado como um período 
de consolidação e investimento 
estratégico, no qual a Associação 
reforçou a sua capacidade de res-
posta, expandiu a intervenção e 
assegurou a continuidade de um 
modelo técnico intensivo, especia-
lizado e orientado a resultados.

Este posicionamento permite 
sustentar, com elevado grau de 
confiança, a recuperação do equi-
líbrio financeiro à medida que os 
reembolsos previstos forem sen-
do regularizados, consolidando 
simultaneamente a sustentabili-
dade, a robustez operacional e o 
impacto da intervenção desenvol-
vida.

O Presidente, A Tesoureira,
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